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Política

Atualize suas contas
Variação dos indicadores no período

Em% EmR$
Mês TR (1) Poupança (2) Poupança (3) TBF (1) Selic (4) TJLP TLP FGTS (5) CUB/SP UPC Saláriomínimo

set/24 0,0675 0,5678 0,5678 0,7760 0,84 0,5584 0,5088 0,3143 0,33 24,44 1.412,00
out/24 0,0977 0,5982 0,5982 0,8801 0,93 0,6191 0,5112 0,3446 0,37 24,49 1.412,00
nov/24 0,0649 0,5652 0,5652 0,7503 0,79 0,5990 0,5207 0,3117 0,21 24,49 1.412,00
dez/24 0,0822 0,5826 0,5826 0,8571 0,93 0,6191 0,5387 0,3290 0,16 24,49 1.412,00
jan/25 0,1690 0,6698 0,6698 0,9972 1,01 0,6625 0,5685 0,4160 0,23 24,55 1.518,00
fev/25 0,1324 0,6331 0,6331 0,9315 0,99 0,5982 0,6006 0,3794 0,09 24,55 1.518,00
mar/25 0,1092 0,6097 0,6097 0,8971 0,96 0,6625 0,6185 0,3561 0,12 24,55 1.518,00
abr/25 0,1689 0,6697 0,6697 0,9929 1,06 0,6937 0,6263 0,4159 0,25 24,65 1.518,00
mai/25 0,1712 0,6721 0,6721 1,0552 1,14 0,7169 0,6224 0,4182 0,65 24,65 1.518,00
jun/25 0,1699 0,6707 0,6707 1,0201 1,10 0,6937 0,6131 0,4169 0,91 24,65 1.518,00
jul/25 0,1758 0,6767 0,6767 1,1779 1,28 0,7417 0,6076 0,4229 0,69 24,78 1.518,00
ago/25 0,1722 0,6731 0,6731 1,0817 1,16 0,7417 0,6053 0,4193 0,21 24,78 1.518,00
set/25 0,1742 0,6751 0,6751 1,1361 1,22 0,7177 0,6131 0,4213 0,17 24,78 1.518,00
out/25 0,1758 0,6767 0,6767 1,1764 1,28 0,7504 0,6201 0,4229 0,15 24,91 1.518,00
nov/25 0,1634 0,6642 0,6642 0,9776 1,05 0,7261 0,6286 0,4104 0,27 24,91 1.518,00
dez/25 0,1742 0,6751 0,6751 1,1355 1,22 0,7504 0,6294 0,4213 0,31 24,91 1.518,00
jan/26 0,1718 0,6727 0,6727 1,0718 1,16 0,7600 0,6279 0,4189 0,28 25,04 1.621,00
fev/26 0,1207 0,6213 0,6213 0,9142 1,00 0,6862 0,6240 0,3676 0,09 25,04 1.621,00
mar/26 0,1735 0,6744 0,6744 1,1163 1,21 0,7600 0,6216 0,4206 0,10 25,04 1.621,00
abr/26 0,1679 0,6687 0,6687 0,9842 1,09 0,7307 0,6255 0,4149 - 25,16 1.621,00
2026 0,64 2,66 2,66 4,15 4,54 2,97 2,52 1,63 0,47 1,00 6,79
Em 12meses* 2,03 8,32 8,32 13,63 14,83 9,14 7,70 5,09 4,17 2,07 6,79
2025 1,97 8,26 8,26 13,33 14,32 8,79 7,61 5,03 4,13 1,71 7,51

Fontes: Banco Central, CEF, Sinduscon eMinistério da Fazenda. Elaboração: Valor Data * Até o últimomês de referência
(1) Taxa do período iniciado no 1º dia domês. (2) Rendimento no 1º dia nomês seguinte para depósitos até 03/05/12 (3) Rendimento no 1º dia nomês seguinte para depósitos a partir de
04/05/12; Lei nº 12.703/2012 (4) Taxa efetiva; paramarço projetada. (5) Crédito no dia 10 domês seguinte (TR + Juros de 3%ao ano)

IR na fonte
Tabela de incidênciamensal *
Base de cálculo ** Alíquota Parcela a deduzir
emR$ em% IR - emR$

Até 2.428,80 0,0 0,00
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15,0 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,72

Fonte: Receita Federal. Elaboração: Valor Data
*Para rendimentos tributáveismensais acimadeR$7.350,00.
** Limitemensal dedesconto simplificado:R$607,20.
Deduçãomensal por dependente: R$ 189,59

Contrib. previdenciária*
Empregados e avulsos**
Salário de

contribuições emR$ Alíquotas em% (1)

Até 1.621,00 7,5
De 1.621,01 até 2.902,84 9,0
De 2.902,85 até 4.354,27 12,0
De 4.354,28 até 8.475,55 14,0
Empregador doméstico 8,0

Fonte:PrevidênciaSocial. Elaboração:ValorData*Compe-
tênciamarço/26.**Inclusiveempregadodoméstico.(1)Pa-
ra fins de recolhimento ao INSS

Principais receitas tributárias
Valores emR$ bilhões

Janeiro-fevereiro fevereiro

Discriminação 2026 2025 Var.% 2026 2025 Var.%

Receita Federal

Imposto de renda total 184,9 172,6 7,09 61,1 58,9 3,73
Imposto de renda pessoa física 5,9 5,2 12,84 2,7 2,5 7,05
Imposto de renda pessoa jurídica 87,2 86,0 1,35 22,3 23,1 -3,41
Imposto de renda retido na fonte 91,8 81,4 12,78 36,1 33,3 8,42
Imposto sobre produtos industrializados 14,4 14,0 2,84 6,8 6,5 6,01
Fumo 2,2 1,9 13,50 1,1 0,9 20,17
Bebidas 0,7 0,6 23,53 0,3 0,2 37,45
Automóveis 0,6 0,9 -24,76 0,2 0,3 -19,65
Imposto sobre operações financeiras 16,7 11,3 47,62 8,7 6,2 40,91
Imposto de importação 14,9 15,9 -6,05 7,2 7,1 0,51
Cide-combustíveis 0,5 0,6 -13,29 0,2 0,4 -29,41
Contribuição para Finsocial (Cofins) 81,6 73,4 11,15 37,5 33,0 13,59
CSLL 48,6 46,9 3,55 12,2 12,1 1,02
PIS/Pasep 22,1 20,3 8,67 10,2 9,3 9,06
Outras receitas 164,3 148,6 10,54 78,2 69,0 13,28
Total 547,9 503,6 8,79 222,1 202,5 9,71

jan/26 dez/25 jan/25

Valor Var.%* Valor Var.%* Valor Var.%*
INSS 59,9 -34,96 92,0 74,30 53,6 2,93
Fontes: Receita Federal e Previdência Social. Elaboração: Valor Data * sobre omês anterior.

Produção e investimento
Variação no período
Indicadores 4º Tri/25 3º Tri/25 2025 2024 2023 2022

PIB (R$ bilhões) * 3.278 3.236 12.739 11.779 10.943 10.080
PIB (US$ bilhões) ** 607 593 2.280 2.185 2.191 1.952
Taxa de Variação Real (%) 0,1 0,0 2,7 3,4 3,2 3,0
Agropecuária 0,5 0,3 9,6 -3,7 16,3 -1,1
Indústria -0,7 0,7 1,8 3,1 1,7 1,5
Serviços 0,8 0,3 2,2 3,8 2,8 4,3
Formação Bruta de Capital Fixo (%) -3,5 0,1 6,0 6,9 -3,0 1,1
Investimento (% do PIB) 16,0 17,3 17,2 16,9 16,4 17,8

Fontes: IBGE e Banco Central. Elaboração: Valor Data
* Valores correntes. ** Banco Central

Mais informações: valor.globo.com/valor-data/, ibge.gov.br e fipe.org.br

Atividade econômica
Indicadores agregados

fev/26 jan/26 dez/25 nov/25 out/25 set/25 ago/25 jul/25 jun/25 mai/25

Índice de atividade econômica - IBC-Br (%) (1) - 0,78 -0,15 0,60 0,09 -0,11 0,37 -0,48 -0,15 -1,24

Indústria (1)

Produção física industrial (IBGE -%)
Total 0,9 2,1 -2,0 -0,1 0,2 -0,4 0,7 -0,2 0,1 -0,5
Indústria de transformação 1,0 2,3 -2,6 0,1 -0,3 0,1 0,6 -0,2 0,1 -0,5
Indústrias extrativas 1,1 1,6 0,9 -2,4 3,5 -1,5 -0,3 1,3 -1,9 1,5
Bens de capital 2,3 3,3 -8,0 -0,4 0,8 0,2 -1,2 -0,9 0,6 -2,4
Bens intermediários 1,1 2,3 -2,0 -0,7 -0,7 -0,3 0,7 0,0 0,0 0,2
Bens de consumo 0,9 1,8 -1,5 0,5 1,3 -0,1 1,2 0,1 -0,5 -1,6
Faturamento real (CNI -%) (1) - 2,3 -1,2 1,2 -2,7 -1,3 -5,3 0,4 -1,9 0,6
Horas trabalhadas na produção (CNI -%) (1) - 0,5 -1,0 -0,7 0,4 0,1 -0,3 0,1 -0,7 0,8
Comércio
Receita nominal de vendas no varejo - Brasil (IBGE -%) (1)(2) - 0,5 -0,4 0,9 0,3 0,0 0,4 0,2 0,2 -0,3
Volume de vendas no varejo - Brasil (IBGE -%) (1)(2) - 0,4 -0,4 1,0 0,5 -0,1 0,2 -0,2 0,0 -0,3
Serviços

Receita nominal de serviços - Brasil (IBGE -%) (1) - 2,3 -1,0 0,6 0,3 0,7 0,7 0,5 0,5 0,3
Volume de serviços - Brasil (IBGE -%) (1) - 0,3 -0,2 0,0 0,4 0,7 0,2 0,2 0,5 0,2
Mercado de trabalho

Taxa de desocupação (Pnad/IBGE - em%) 5,8 5,4 5,1 5,2 5,4 5,6 5,6 5,6 5,8 6,2
Emprego industrial (CNI -%) (1) - 0,5 -0,2 1,2 -0,3 -0,2 0,0 0,2 0,0 0,0
Indicador Antecedente de Emprego - (FGV/IBRE) (1)(3) - - - - - - - - - -
Balança comercial (US$milhões)

Exportações 26.306 24.616 30.710 28.165 31.509 30.487 29.559 32.129 29.036 29.920
Importações 22.098 20.800 21.385 22.404 24.824 27.346 23.584 25.131 23.180 22.860
Saldo 4.208 3.816 9.325 5.761 6.685 3.141 5.975 6.997 5.857 7.060

Fontes: Banco Central, CNI, FGV, IBGE e SECEX/MDIC. Elaboração: Valor Data (1)Metodologia com ajuste sazonal. (2) Nova série com índice base 2014 = 100. (3) Var. em pts

Inflação
Variação no período (em%)

Acumulado em Número índice

mar/26 fev/26 2026 2025 12meses mar/26 fev/26 dez/25 mar/25

IBGE
IPCA - 0,70 1,03 4,26 3,81 - 7.479,71 7.403,29 7.245,38

INPC - 0,56 0,95 3,90 3,36 - 7.642,44 7.570,36 7.431,90

IPCA-15 0,44 0,84 1,49 4,41 3,90 7.373,64 7.341,34 7.265,66 7.097,20

IPCA-E 0,44 0,84 1,49 4,41 3,90 7.373,64 7.341,34 7.265,66 7.097,20

FGV

IGP-DI - -0,84 -0,64 -1,20 -2,91 - 1.159,79 1.167,24 1.188,55

Núcleo do IPC-DI - 0,27 0,80 5,92 4,21 - - - -

IPA-DI - -1,21 -1,21 -3,61 -5,78 - 1.327,68 1.343,94 1.396,73

IPA-Agro - -1,87 -4,46 -6,62 -10,75 - 1.821,50 1.906,47 2.065,15

IPA-Ind. - -0,99 -0,08 -2,52 -4,01 - 1.122,41 1.123,35 1.150,34

IPC-DI - -0,14 0,45 4,00 3,23 - 797,11 793,53 775,58

INCC-DI - 0,28 1,00 5,92 5,68 - 1.240,48 1.228,16 1.178,39

IGP-M 0,52 -0,73 0,19 -1,05 -1,83 1.187,30 1.181,15 1.185,00 1.209,43

IPA-M 0,61 -1,18 -0,23 -3,35 -4,22 1.379,71 1.371,38 1.382,94 1.440,54

IPC-M 0,30 0,30 1,12 4,08 3,32 784,36 781,98 775,65 759,17

INCC-M 0,36 0,34 1,33 6,10 5,81 1.241,72 1.237,31 1.225,40 1.173,59

IGP-10 -0,24 -0,42 -0,36 -0,76 -2,53 1.205,36 1.208,24 1.209,77 1.236,59

IPA-10 -0,39 -0,80 -0,95 -2,87 -5,05 1.411,12 1.416,66 1.424,59 1.486,25

IPC-10 0,03 0,50 0,93 4,01 3,18 787,77 787,50 780,54 763,51

INCC-10 0,29 0,47 1,24 6,18 5,67 1.223,53 1.219,96 1.208,49 1.157,87

FIPE
IPC 0,59 0,25 0,47 3,83 3,54 741,80 737,42 734,01 716,61

Obs.: IPCA-E no 1º trimestre/2026= 1,49%
Fontes: FGV, IBGE e FIPE. Elaboração: Valor Data

Imposto de Renda Pessoa Física
Pagamento das quotas - 2025

No prazo legal
Valor da quota Valor dos juros Valor total

Quota Vencimento (Campo 7 do DARF) (Campo 9 do DARF) (Campo 10 do DARF)

1ª ou única 30/04/2025 - Campo 7
2ª 30/05/2025 1,00%
3ª 30/06/2025 2,14% +
4ª 31/07/2025 Valor da declaração 3,24% Campo 8
5ª 29/08/2025 4,52%
6ª 30/09/2025 5,68% +
7ª 31/10/2025 6,90% Campo 9
8ª 28/11/2025 8,18%

Pagamento com atraso

Multa(campo08)-sobreovalordocampo7aplicar0,33%pordiadeatraso,apartirdoprimeirodiaapósovencimentoaté
o limitede20%;Juros (campo09) - aplicar os juros equivalentesà taxaSelic acumuladamensalmente, calculadosapartir
de maio/25 até o mês anterior ao do pagamento e de 1% no mês de pagamento; Total (campo 10) - informar a soma dos
valores dos campos 7, 8 e 9. Fonte: Receita Federal do Brasil. Elaboração: Valor Data

Dívida e necessidades de financiamento
Valores emR$ bilhões - no setor público

fev/26 jan/26 fev/25
Dívida líquida do setor público Valor %do PIB Valor %do PIB Valor %do PIB

Dívida líquida total 8.420,4 65,52 8.317,7 64,98 7.296,5 61,13
(-) Ajuste patrimonial + privatização -28,9 -0,22 -29,6 -0,23 -45,5 -0,38
(-) Ajuste metodológico s/ dívida* -1.045,2 -8,13 -1.046,6 -8,18 -1.062,8 -8,90
Dívida fiscal líquida 9.494,4 73,88 9.393,8 73,39 8.404,8 70,41

Divisão entre dívida interna e externa

Dívida interna líquida 8.877,8 69,08 8.806,4 68,80 7.985,9 66,90
Dívida externa líquida -457,4 -3,56 -488,7 -3,82 -689,4 -5,78

Divisão entre as esferas do governo

Governo Federal e Banco Central 7.333,1 57,06 7.219,4 56,40 6.283,8 52,64
Governos Estaduais 955,8 7,44 964,8 7,54 890,2 7,46
GovernosMunicipais 82,6 0,64 85,3 0,67 85,7 0,72
Empresas Estatais 48,9 0,38 48,2 0,38 36,9 0,31

Necessidades de financiamento do setor público fev/26 jan/26 fev/25
Fluxos acumulados em 12meses Valor %do PIB Valor %do PIB Valor %do PIB

Total nominal 1.089,6 8,48 1.086,2 8,49 939,8 7,87
Governo Federal** 940,9 7,32 936,4 7,32 691,7 5,79
Banco Central 34,9 0,27 30,3 0,24 152,7 1,28
Governo regional 97,8 0,76 104,6 0,82 83,3 0,70
Total primário 52,8 0,41 55,4 0,43 15,9 0,13
Governo Federal -263,1 -2,05 -264,6 -2,07 -286,4 -2,40
Banco Central 0,9 0,01 0,9 0,01 1,1 0,01
Governo regional -13,3 -0,10 -8,9 -0,07 -5,9 -0,05

Fonte: Banco Central. Elaboração: Valor Data * Interna e externa.** Inclui INSS. Obs.: SemPetrobras e Eletrobras.

Resultado fiscal do governo central
Valores emR$ bilhões a preços de favereiro*

Janeiro-fevereiro fevereiro

Discriminação 2026 2025 Var.% 2026 2025 Var.%

Receita total 543,4 529,3 2,66 219,0 211,4 3,60
Receita Adm. Pela RFB** 377,6 363,8 3,82 138,6 133,1 4,10
Arrecadaçao Líquida para o RGPS 119,6 112,6 6,23 59,3 56,2 5,56
Receitas Não Adm. Pela RFB 46,1 52,9 -12,88 21,1 22,1 -4,43
Transferências a Estados eMunicípios 111,0 108,6 2,21 61,3 62,1 -1,18
Receita líquida total 432,4 420,7 2,78 157,7 149,3 5,58
Despesa Total 374,9 364,0 2,99 187,7 182,1 3,06
Benefícios Precidenciários 162,9 157,1 3,68 81,8 80,0 2,16
Pessoal e Encargos Sociais 68,8 63,2 8,76 32,8 30,6 7,08
Outras Despesas Obrigatórias 59,1 62,2 -4,98 26,1 28,8 -9,22
Despesas Poder Exec. Sujeitas à Prog. Financeira 84,2 81,6 3,26 47,0 42,7 10,14
Resul. Primário do Gov. Central (1) 57,5 56,7 1,41 -30,0 -32,8 -8,40
Discriminação jan/26 dez/25 dez/24

Valor Var.% Valor Var.% Valor Var.%
Ajustes metodológicos 0,8 - 0,0 -52,98 -0,2 -
Discrepância estatística -0,4 -8,25 -0,5 - 3,0 -
Result. Primário do Gov. Central (2) 87,3 303,24 21,6 - 28,0 -
Juros Noniminais -53,8 -50,30 -108,2 41,23 -91,5 -61,72
Result. Nominal do Gov. Central 33,5 - -86,6 -7,52 -63,5 -

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional. Elaboração: Valor Data
* Deflator: IPCA ** Somando Incentivos fiscais (1) Acima da linha. (2) Abaixo da linha

César Felício

O
poder disruptivo
da Inteligência
Artificial (IA)
ainda não se fez
sentir na política

brasileira. Talvez em função do
caráter dissuasório da
resolução do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) sobre o tema, os
agentes políticos usam nas
redes sociais ferramentas de IA
com relativa moderação.

Deacordocomdois relatórios
do InstitutoDemocraciaem
Xeque(IDX) repassadosaesta
coluna,nãoseobservouem5.416
postagens feitasporagentes
políticosnomêsdemarçocom
usode IAumfestivalde
“deepfakes”.

Aesmagadoramaioriadas
postagensquemais circularam
nas redesbrasileirasmanipulam
imagensnocontextode
paródias, e reforçoestéticode
narrativas. Sãocoisas comoo
ministrodoSupremoTribunal
Federal (STF)DiasToffoli vestido
depresidiárioouopresidente
Luiz InácioLuladaSilvacom
aspectosatânico,ouo
empresárioFábioLuísLulada
Silvacomarapavorado, comose
temesse serpresoaqualquer
momento. Sãopoucomaisque

caricaturas, atémesmo
caluniosas,difamantesou
injuriosas,masquenãotêm
aspecto realista.

A resoluçãodoTSEeditadano
iníciodemarço foi severa,na
opiniãodeumespecialistano
tema,oadvogadoDiogoRais,
que foi juiz substitutodo
TribunalRegionalEleitoral (TRE)
deSãoPauloentre2024eo início
doano.Determinaquea IAna
política será silenciada24horas
depoise72horasantesdopleito.
Estabeleceuparaasplataformas
responsabilidadesolidária sobre
oconteúdodaspublicações.

Omaterialgeradopor IA
precisa ser identificado. Senãoo
forpelaautodeclaraçãodoautor,
aplataformaprecisa fazê-lo.A
simulaçãode interaçãohumana
estáproscrita.Ohiper-realismo
estáproibido.E ferramentas
comoChatGPT,Deepseek,
GeminiePerplexitynãopodem
recomendarvoto.

De acordo com o
levantamento conduzido pelo
IDX, somente 17% dos autores
de publicações políticas usando
IA fizeram a autodeclaração. Ela
é comum nos sites oficiais de
partidos, como o do PL, maior
publicador, mas menos
habitual entre influenciadores
sem mandato. Em 77% dos
casos o uso da IA é detectada
pela chamada “marca d’água”.

A marca d’água, no caso, é
um ruído, um registro gerado
automaticamente quando um
conteúdo com IA é publicado,
não perceptível para o usuário,
mas que fica inscrito no
chamado “backend”, ou seja, a
estrutura de dados da

publicação.
Segundo o diretor de

metodologia do IDX e professor
do Departamento de
Comunicação da PUC-RJ,
Marcelo Alves, o maior risco
nessas eleições não está nos
perfis dos partidos, dos
candidatos e dos dirigentes,
mas no de perfis apócrifos, que
voam baixo no radar. Ele alerta
que é possível driblar a marca
d’água, publicando prints das
postagens, mas as plataformas

possuem ferramentas
automatizadas que fazem a
detecção por inferência
proativa. Ele ressalta contudo
que, até o momento, essa
detecção é estatisticamente
insignificante.

O Instagram, de longe, é a
rede social preferencial para a
publicação de material de IA,
pelas próprias características da
plataforma, que privilegia a
imagem sobre o texto.

E o partido que mais publica

e mais consegue interações,
sem nenhuma surpresa, é o PL.
Apenas o perfil oficial da sigla
foi autor de 16% das
publicações políticas com IA no
Instagram na primeira
quinzena do mês. Isso sem
contar as publicações dos
políticos da legenda, a começar
do pré-candidato à Presidência,
o senador Flávio Bolsonaro (RJ),
que, em uma publicação no
Instagram de 7 de março, com
manipulação de imagem de
Lula e Fábio Luís, conseguiu 134
mil visualizações, 4.179
comentários, 13,9 mil
republicações e 16,6 mil envios.

Diante de 1 milhão de
interações do PL e de seus
políticos, o PT fez 311 mil,
menos da terça parte. Quem
tem mais protagonismo no uso
da IA no âmbito da esquerda é o
Psol, que obteve 478 mil
interações.

A diferença é mais gritante
quando se observa o total de
postagens. O PL conseguiu seu
milhão de interações (25% do
total) com 312 publicações
(1,3%), um senhor rendimento.
No caso do PT, o partido e seus
integrantes fizeram 57
publicações a mais (1,8% sobre
o total) e obtiveram apenas
7,6% sobre o engajamento.

Os petistas publicam
bastante, mas despertam pouca
atenção. Os integrantes do Psol
conseguem mais rendimento:
fizeram 0,9% das postagens e
tiveram 11,6% das interações.

César Felício é repórter especial de
Política emBrasília
E-mail cesar.felicio@valor.com.br

Direita
avança na
IA, como
freio do TSE

Postagens políticas com IA em março
Direita predomina e Instagram é a rede preferencial

Fonte: IDX

Autodeclaradas

Com marca d'agua

Outras
ferramentas

901 (17%)

Total
5.416

4.163 (77%)
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Por detecção

Dez partidos com mais interações em IA (em mil)
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União Brasil
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Instagram

You Tube

X

4.123 (76%)

1.028 (19%)

128 (2%)

Tik Tok

137 (3%)

Por plataforma

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.




